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Resumo  

A rotação por estações é uma metodologia ativa que torna o ensino mais dinâmico, inclusivo e 

centrado no estudante, promovendo participação, colaboração e autonomia. Este trabalho teó-

rico-prático foi realizado com alunos do PIBID, aplicado nas turmas da 3ª série do ensino mé-

dio da ECIT Mestre Júlio Sarmento. O objetivo foi abordar de forma diversificada os conteú-

dos de classificação dos carbonos, fórmula molecular dos compostos orgânicos e classificação 

das cadeias carbônicas, utilizando espaços como a biblioteca e o laboratório de Biologia. A 

metodologia foi dividida em cinco estações: (1) construção de moléculas com modelos mole-

culares de substâncias como eugenol e ibuprofeno; (2) jogo de quebra-cabeça para aplicação 

de critérios de classificação das cadeias; (3) identificação da fórmula molecular, tipos de ca-

deias e carbonos; (4) atividade de palavras cruzadas com termos-chave; (5) quiz na plataforma 

Wordwall com dez questões. Os estudantes, organizados em grupos de quatro, revezavam en-

tre as estações em tempos definidos, com apoio dos pibidianos. As atividades contemplaram 

diferentes estilos de aprendizagem (visual, auditivo, leitura e escrita), promovendo maior en-

gajamento e compreensão dos conteúdos. Os resultados mostraram aumento na participação, 

maior interesse pelos temas e domínio dos conceitos, verificados nas interações e no quiz. A 

estratégia mostrou-se eficaz para o ensino de Química Orgânica e contribuiu com o ODS 4 – 

Educação de Qualidade, ao oferecer práticas pedagógicas inovadoras. Conclui-se que a rota-

ção por estações pode ser incorporada de forma contínua ao planejamento pedagógico. 
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1 Introdução  

 

O ensino de Química no ensino médio ainda enfrenta desafios consideráveis, como a 

falta de motivação dos estudantes, a dificuldade em relacionar os conteúdos com situações reais 

e a baixa retenção do que é aprendido. Nesse cenário, as metodologias ativas surgem como 

alternativas promissoras por colocarem o estudante no centro do processo, estimulando a 

participação e favorecendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e colaborativo 

(MORAN, 2018). 

Entre essas metodologias, destaca-se a rotação por estações, que organiza a sala em 

diferentes espaços temáticos, onde pequenos grupos realizam atividades variadas, 

desenvolvendo habilidades cognitivas e competências sociais. 

A experiência aqui relatada foi desenvolvida no Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), que aproxima os licenciandos da realidade escolar e integra 

teoria e prática (BRASIL, 2021). Realizada na Escola Cidadã Integral Técnica Mestre Júlio 

Sarmento, envolveu turmas da 3ª série do ensino médio e abordou conteúdos essenciais da 

Química Orgânica, como classificação dos carbonos, fórmulas moleculares e cadeias 

carbônicas, contemplando diferentes estilos de aprendizagem (MARQUES, 2021). 

A ação também dialoga com o ODS 4 – Educação de Qualidade, que incentiva 

ambientes inclusivos e eficazes (ONU, 2015). O objetivo deste trabalho é relatar e analisar essa 

aplicação, discutindo seu potencial para promover aprendizagem, ampliar a autonomia e 

contribuir para o desempenho escolar. 

 

2 Metodologia 

O presente estudo aplicou a metodologia de rotação por estações nas turmas das 3ª 

séries A, B, C, D e E, utilizando a biblioteca e o laboratório de Biologia como espaços de 

aprendizagem. Os conteúdos abordados envolveram a classificação dos carbonos, a 

determinação da fórmula molecular e a identificação das diferentes cadeias carbônicas. 

A rotação por estações consiste na organização do ambiente em pontos temáticos, cada um 

com atividades específicas relacionadas ao mesmo assunto, incluindo ao menos uma com uso 

de tecnologia digital. Os estudantes, em grupos de quatro, circularam entre as estações em 

tempos definidos, interagindo com recursos diversos para explorar o conteúdo de múltiplas 

formas. 

Foram planejadas cinco estações: (1) montagem de modelos moleculares de 

substâncias como eugenol, adrenalina e ibuprofeno; (2) quebra-cabeça para associar conceitos 

e classificar cadeias carbônicas; (3) exercícios sobre classificação de cadeias e tipos de 

carbonos, incluindo determinação de fórmula molecular; (4) palavras cruzadas com termos-

chave; e (5) quiz online na plataforma Wordwall, com dez questões sobre os conceitos 

estudados. 
Figura 1: aplicação do jogo rotação por estação 



 

 

 
Fonte: autoria própria 

 

3 Resultados e discussão 

A aplicação da metodologia ativa de rotação por estações mostrou resultados positivos no 

ensino de Química Orgânica, com maior participação e envolvimento dos alunos. A 

diversidade das cinco estações atendeu diferentes estilos de aprendizagem e estimulou o 

protagonismo estudantil. 

Na primeira, a montagem de modelos tridimensionais facilitou a compreensão das estruturas 

moleculares (MASINI, 2008). A segunda, com jogo de quebra-cabeça, estimulou o 

raciocínio lógico e a aplicação prática da classificação de cadeias carbônicas (KISHIMOTO, 

2017). A terceira, com exercícios de classificação, reforçou o conteúdo de forma 

contextualizada (ZABALA, 1998). A quarta, com palavras cruzadas, revisou conceitos de 

maneira lúdica, fortalecendo a relação entre pensamento e linguagem (VYGOTSKY, 2007). 

Por fim, o quiz digital no Wordwall ampliou a interação e a autonomia dos estudantes 

(VALENTE, 2018). 

As respostas no quiz final mostraram que a maioria relacionou corretamente os conceitos 

estudados, evidenciando boa apropriação do conteúdo e fortalecimento do trabalho em 

grupo. Assim, confirma-se o potencial da rotação por estações para integrar teoria e prática 

de forma acessível, dinâmica e inclusiva, alinhando-se ao ODS 4 da Agenda 2030 (ONU, 

2015). 

 

4 Conclusões/Considerações Finais 

O uso da metodologia de rotação por estações no ensino de Química Orgânica 

mostrou ser uma forma eficaz de envolver os estudantes e ajudar na fixação do conteúdo. As 

atividades variadas, que incluíram recursos digitais e momentos lúdicos, foram importantes 

para atender diferentes jeitos de aprender e também para estimular a autonomia, o trabalho 

em grupo e o pensamento crítico. 

Pelos resultados obtidos, fica claro que essa estratégia pode ser adaptada para 

diversos contextos e conteúdo dentro das Ciências, e que vale a pena incorporá-la no 

planejamento das aulas de forma regular. Além disso, essa prática está alinhada aos 



 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, principalmente o ODS 4, que fala sobre garantir 

uma educação de qualidade e para todos. 

Por isso, é importante que essa metodologia continue sendo usada e ampliada em 

outras turmas e etapas da educação básica, para que o ensino de Química fique mais próximo 

do cotidiano dos alunos e mais dinâmico. 
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